
C E N T R O  D E  E S P E C T Á C U L O S

H Y P O C H O N D R I A
       O R Q U E S T R A  B A R R O C A

d i v i no   sosp    i ro



s á b a d o  2 4  m aio    2 1 h

O R Q U E S T R A 
E M  R E S I D Ê N C I A  N O  C C B

O R Q U E S T R A  B A R R O C A

d i v i no   sosp    i ro
V i t t o r i o  G h i e l m i

d i rec   ç ã o  m us  i ca  l  e  v io  l a  d A  g a m b a  so  l i sta 

A l e s s a n d r o  Ta  m p i e r i
v io  l ino    so  l i sta 

A NT  Ó NIO    C A RRILHO    
F L A U T A  D E  B I S E L

Geor    g  P hi  l ipp    T e l e m ann    [ 1 6 8 1 - 1 7 6 7 ] 
S i n f o n i a  L a  P u t a i n

O u v e r t u r e
M a s q u e r a d e

L o u r e
M e n u e t

Ro  n d e a u
S a r a b a n d e

M a r c h e
G a s c o n n a d e

M e n u e t
Bo  u r r é e

Ho  r n p i p e

C O N C E R T O  E M  L Á  M E N O R  P A R A  FL  A U T A  D O C E ,  V I O L A  D A  G A M B A  E  O R Q U E S T R A
G r a v e

All   e g r o
Dol   c e

All   e g r o

C ar  l  P hi  l ipp    E m anue    l  Bach     [ 1 7 1 4 - 1 7 8 8 ] 
S i n f o n i a  e m  D ó  m a i or   para     orquestra          d e  cor   d as  ,  W q 1 8 2 / 3

All   e g r o  A s s a i
A d a g i o 

All   e g r e t t o

I N T E R V A L O
C ar  l  F riedrich         A b e l 

A d a g i o - All   e g r o  para     v i o l a  d a  ga  m ba   so  l o  

J ohan    N  Gott    l ie  b  Graun     
C o n certo      para     v i o l i n o ,  v i o l a  d a  ga  m ba   

e  orquestra          e m  D ó  m e n or
All   e g r o  c o n  s p i r i t o
A d a g i o  c o n  s o r d i n i

All   e g r o

M ⁄ 1 2  a n os

H Y P O C H O N D R I A



musical, como era o caso de Berlim, Hamburgo, 
Dresden ou Leipzig, entre outras.
Depois da Sinfonia, ou Suite, em Sol maior La 
Putain, de G. Ph. Telemann, que embora tenha 
um título deveras sugestivo é, na realidade, uma 
suite relativamente tradicional, composta por 
uma abertura e nove danças de carácter alegre 
e jocoso, o programa desta noite prossegue 
com o Concerto em Lá menor para flauta doce 
(flauta de bisel), viola da gamba e orquestra, 
também de Telemann, que foi o mais impor­
tante compositor alemão da época, além de 
ter sido um dos mais prolíficos. Deixou cente­
nas de obras de vários estilos e foi certamente 
um dos mais influentes compositores da época. 
Exerceu sobretudo a sua actividade na corte de 
Eisenach (entre 1708 e 1712), em Frankfurt e, 
mais tarde, na cidade de Hamburgo, onde foi 
director musical, até à sua morte em Junho de 
1767. Curiosamente, embora tenha deixado 
um número significativo de concertos, Tele­
mann escreveu na sua primeira autobiografia 
(1718) que nunca gostou muito dos concertos 
que escreveu. No entanto, e como temos agora 
a oportunidade de ouvir, a música é de grande 
beleza e interesse.

Outro ponto de interesse nesta obra, que está 
dividida em quatro partes – Grave, Allegro, 
Dolce, Allegro –, é o facto de encontrarmos, 
lado a lado, dois dos instrumentos que viriam 
a perder importância durante o século XVIII: a 
viola da gamba e a flauta de bisel. Várias razões 
podem ser apontadas para este semidesapare­
cimento, mas o mais provável é que o facto de 
ambos os instrumentos terem uma projecção e 
um nível sonoro muito limitados, fez com que 
deixassem de estar adaptados às novas exigên­
cias da época: enquanto, durante os séculos 
anteriores, a música era sobretudo uma acti­
vidade privada, executada em espaços restritos 
(como o salão de um palácio), no século XVIII 
a prática da música ganhou, progressivamente, 
contornos mais públicos, o que fez com que se 
adoptassem locais maiores para os concertos. 

Ora, nesta perspectiva, o violino ou o violonce­
lo e a flauta transversal ofereciam possibilidades 

bem mais interessantes, já que a sua projecção 
sonora é mais elevada – característica que ga­
nha uma importância fundamental quando in­
seridos numa orquestra, por exemplo. 
Esta mudança foi sobretudo visível no que à 
viola da gamba diz respeito, isto porque além 
das limitações estruturais do instrumento que 
acabámos de mencionar, a utilização do violino 
em Itália por parte de A. Vivaldi e A. Corelli teve 
igualmente uma grande importância na popu­
larização do instrumento em toda a Europa. 
Para simplificar, poderíamos dizer que enquan­
to a viola da gamba foi durante grande parte 
do período Barroco o principal instrumento de 
cordas da música de câmara, o violino começou 
a aparecer, juntamente com o piano, como o 
instrumento solista por excelência, não só do 
estilo Clássico, como de todo o Romantismo.

A primeira parte do programa acaba com a exe­
cução da Sinfonia em Dó maior para orquestra 
de cordas, Wq. 182/3, de Carl Philipp Emanuel 
Bach (1714-1788). O quinto filho de Johann Se­
bastian Bach foi o compositor que mais suces­
so obteve enquanto era vivo, mais do que os 
seus irmãos. Afilhado de Telemann, C. Ph. E. 
Bach dedicou uma grande parte da sua ener­
gia a escrever obras para teclado, música de câ­
mara, concertos e, mais tarde, quando substi­
tuiu Telemann como Kantor e director musices 
em Hamburgo, obras sacras. A sinfonia nunca 
esteve no centro das atenções do compositor, 
embora este tenha deixado vários exemplares – 
divididos em dois grupos correspondentes aos 
períodos em que esteve em Berlim e, depois, 
em Hamburgo, cidade em que se tornou na 
pessoa mais influente do meio musical.
Escritas em 1773, as seis sinfonias Wq. 182 
foram encomendadas por Gottfried van Swieten 
(1733-1803), figura de grande importância que 
apoiou compositores como Haydn (para quem 
escreveu os textos de, entre outras obras, 
A Criação), Mozart (a quem fez descobrir as 
obras de J. S. Bach e de Handel), e Beethoven 
(que lhe dedicou a sua primeira sinfonia). A Sin-
fonia em Dó maior, Wq. 182/3 está dividida 
nos habituais três andamentos – Allegro As-
sai, Adagio e Allegretto – e é representativa da 

O início do século XVIII marca a transição, em 
termos musicais, entre a época Barroca, ou o 
barroco tardio, e o que viria a ser o estilo Clás-
-sico, por sua vez antecessor do Romantismo. 

Durante a primeira metade do século viveram 
e trabalharam em toda a Europa compositores 
que contribuíram para essa transição, muito 
progressiva, entre estilos. Do Barroco, passou-
-se para o estilo galante ou o rococó que ante­
cederam o período que viria a ser denomina­
do de Clássico – de quem J. Haydn, W. A. Mozart 
e, mais tarde, L. van Beethoven foram os mais 
bem-sucedidos representantes.
Esta transição estilística foi acompanhada por 
sucessivas mudanças no que aos instrumentos 
diz respeito: a maioria dos instrumentos foi 
sofrendo alterações, alguns perderam adeptos 
e acabaram por perder importância (a flauta 
de bisel ou a viola da gamba são disso bons 
exemplos), e outros tornaram-se populares, 
como aconteceu com o violino e com o violon­
celo, por exemplo.

No concerto desta noite temos a oportunidade 
de ouvir algumas peças em que a viola da gam­
ba tem lugar de relevo e que foram escritas du­
rante este período de transição. Mais ainda, nas 
cinco peças apresentadas vai realizar-se uma 
viagem musical através da Alemanha da primei­
ra metade do século XVIII. Quanto a isto, e para 
melhor se perceber o contexto da criação mu­
sical à época, há que referir que os territórios 
onde se falava alemão estavam divididos em 
inúmeras cortes e cidades-estado indepen­
dentes, e embora existisse uma certa ligação 
entre elas, sobretudo devido ao sacro império 
romano-germânico, estas não deixavam de ser 
politicamente e economicamente autónomas – 
aliás, o grande desenvolvimento da economia 
era uma característica de muitos destes Esta­
dos. Por conseguinte, era igualmente no seio 
destas cortes e cidades que as actividades mu­
sicais se desenvolviam, dependendo inteira­
mente dos governantes locais. Durante a época 
que aqui nos interessa, algumas cortes e ci­
dades destacavam-se pela importância dada 
à música e pelo desenvolvimento do seu meio N O T A S  A O  P R O G R A M A



> Quais os motivos da escolha de Vittorio 
Ghielmi e Alessandro Tampieri?

Vittorio Ghielmi está inserido num plano de grande quali­

dade e referência musical. Ele é um dos mais celebrados 

gambistas e é especialmente conhecido pela sua particular 

escolha musical. A sua escolha é muito importante, pois 

a viola da gamba não tinha, ainda, sido contemplada e é 

muito bom poder-lhe dar protagonismo. Acaba também 

por ser um estímulo à aproximação dos estudantes de músi­

ca de câmara. Esta preferência teve uma razão muito óbvia, 

além das outras, que é o facto de Vittorio ser meu amigo.

Em relação a Alessandro Tampieri, ele é um dos concer­

tistas principais de Divino Sospiro desde a sua formação 

e terá a oportunidade de tocar a solo uma peça extrema­

mente difícil. A Vittorio e Alessandro juntar-se-á (uma alte­

ração recente no programa) António Carrilho que tocará 

Telemann na flauta de bisel.

originalidade do compositor que se distanciava 
cada vez mais das características barrocas e se 
aproximava de ambientes mais associados com 
o classicismo (há que referir que C. Ph. E. Bach 
influenciou de forma determinante o desen­
volvimento da linguagem clássica). Os três an­
damentos da obra, que exigem um alto grau 
de virtuosismo por parte dos executantes, 
sucedem-se praticamente sem interrupções, 
diferenciando-se pelo claro contraste de ambi­
entes. Nota ainda para o célebre tema B-A-C-
H, uma referência musical ao apelido do com­
positor e da família (em notação alemã, as le­
tras correspondem às seguintes notas: si be­
mol – lá – dó – si), que se pode ouvir, no baixo, 
no Adagio intermédio.

Na segunda parte do programa temos a opor­
tunidade de ouvir peças de compositores bem 
menos conhecidos e cujas obras são raramente 
interpretadas em Portugal. Em primeiro lugar, 
e a servir de Intermezzo, vai ser interpretado 
um Adagio-Allegro para viola da gamba de 
Carl Friedrich Abel, onde temos a rara oportu­
nidade de ouvir a textura e a sonoridade muito 
característica deste instrumento a solo. Aliás, 
Abel era sobretudo conhecido, na época, como 
um exímio intérprete da viola da gamba, e não 
tanto como compositor. Descendente de uma 
ilustre família de músicos, C. F. Abel nasceu 
em Cothen, trabalhou em Dresden e tornou- 
-se próximo da família Bach, como havia suce­
dido com o seu pai, Christian Ferdinand. Jun­
tamente com J. C. Bach, organizou em Lon­
dres, entre 1765 e 1781, a série anual de con­
certos Bach-Abel. Nos anos seguintes visitou 
várias cidades da Alemanha e Paris, mas foi 
em Londres que morreu, em 1787. C. F. Abel 
compôs diversas obras em vários géneros, 
incluindo inúmeras peças para viola da gam­
ba solo (provavelmente escritas para alunos) 
em que explora todas as potencialidades do 
instrumento.
O programa termina com outra obra pou­
co conhecida da autoria de Johann Gottlieb 
Graun, também ele descendente de uma famí­
lia de músicos (os seus dois irmãos tiveram 
carreiras de sucesso, sobretudo Carl Heinrich 

que chegou a ser Kapellmeister na corte de 
Berlim). J. G. Graun estudou na Universidade 
de Leipzig, trabalhou em Merseburg e, mais 
tarde, em Berlim, chegando a alcançar um 
lugar de destaque como violinista na corte 
de Frederico II, o Grande (1712-1786). Graun 
compôs um significativo número de obras, 
embora muito poucas tenham sido publica­
das, já que a actividade que lhe trouxe reco-
nhecimento foi a de violinista – chegou a ter 
Wilhelm Friedemann Bach como aluno.
No Concerto para violino, viola da gamba e 
orquestra em Dó menor é notório o contraste 
entre os dois instrumentos que, curiosamente, 
representam o futuro e o passado, respecti­
vamente – como já foi mencionado, a popu­
laridade da viola da gamba estava em declínio. 
Mais ainda, Graun é um dos mestres da tran­
sição entre o Barroco e os estilos novos que 
estavam a surgir, o rococó e o estilo galante, 
sendo que, na sua música, são já perceptíveis 
algumas características semelhantes às do jo­
vem Haydn.

O concerto desta noite dá-nos, então, a rara 
oportunidade de ouvir cinco peças destes 
quatro compositores da Alemanha do Norte 
que contribuíram para o surgimento de no­
vos estilos musicais. As suas obras dão-nos 
uma perspectiva panorâmica deste período 
precursor, dando-nos também a ouvir dois ins­
trumentos que, embora centrais para o perío­
do Barroco, deixaram de o ser durante o sécu­
lo XVIII, até praticamente desaparecerem do 
repertório. 

francisco Sassetti

P er  g untas     
a  Massi     m o  Ma  z z eo
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< VITTORIO GHIELMI
Nasceu em 1968, em Milão, Itália. Foi vencedor do 

Concurso Internacional Romano Romanini para 

instrumento de arco (Brescia, 1995) e premiado com 

o Erwin Bodky Award (Cambridge, Massachusetts, 

1997). Lecciona viola da gamba no Conservatório 

Luca Marenzio de Brescia. Apresentou-se nas mais 

prestigiadas salas de concerto da Europa e EUA 

como solista com as orquestras Il Giardino Armo

nico, Wiener Philharmoniker, Orquestra Filarmóni-

ca de Londres. Colabora em duo e música de câmara 

com o seu irmão Lorenzo e artistas como Gustav 

Leonhardt, Cecilia Bartoli ou Giuliano Carmignola. 

Fundador do ensemble Il Suonar Parlante, onde to-

cou com compositores e músicos de jazz famosos, 

como Uri Caine, Don Byron e Kenny Wheeler.

Publicou um manual de viola da gamba (em cola

boração com Paolo Biordi, Ut-Orpheus Editions, Bo-

lonha) e música para viola da gamba não editada 

(Ed. Minkoff, Fuze au). Gravou para a etiqueta Auvi

dis (Concerto para viola da gamba em Lá menor de 

J. G. Graun, sob a direcção de Christoph Coin), Decca, 

Teldec, Supraphon, Ars Musici e Winter & Winter.

ALESSANDRO TAMPIERI
Natural de Ravena, iniciou os seus estudos musicais 

na sua cidade natal. Desde muito jovem fez parte da 

Accademia Bizantina, primeiro colaborando como 

violinista e em seguida como violetista. Com este 

último instrumento, desenvolveu a sua actividade 

musical como solista, em grupos de câmara e em 

orquestras sinfónicas e de ópera (Filarmonica e Tea

tro alla Scala), dedicando-se também à música con-

temporânea, com colaborações com Luciano Be-

rio e Azio Corghi em gravações discográficas e em 

primeiras apresentações. Impelido por uma paixão 

cada vez mais exclusiva pela música do século XVIII, 

e por uma preferência pela improvisação, decide 

dedicar-se inteiramente à música do século XVIII es-

-sencialmente no papel de violinista, mas também 

tocando viola d’amore, alaúde e guitarra bar-

roca. Colabora com Il Giardino Armonico, Divi-

no Sospiro (Lisboa), Concerto Italiano e principal-

mente com a Arpeggiata e Academia Montis Regalis, 

na qual é concertino, assim como solista. Com estes 

grupos, actua regularmente nos mais prestigiados 

festivais e temporadas de música antiga europeus e 

americanos. Gravou para as editoras Teldec, Decca, 

Naive, Edel, Hyperion e para as principais rádios eu-

ropeias e norte-americanas. É professor no Conser-

vatório de Música de Monopoli.

 ANTÓNIO CARRILHO
Desenvolve uma intensa carreira enquanto solista 

num repertório que vai da Idade Média até aos nos-

-sos dias. Apresentou-se em concerto com as orques-

tras Gulbenkian; Sinfónica Portuguesa; OrchestrU-

topica; Sinfonietta de Lisboa; Orquestra Barroca de 

Lisboa; Ensemble Barroco do Chiado; Sinfónica da 

Póvoa de Varzim; OCCO (Portugal); Concerto Balla-

bille; Conservatório Real de Haia (Holanda, Bélgica 

e Alemanha); orquestras ad-hoc (Noruega) e Barro-

ca de Haifa (Israel). Tocou em importantes festivais 

em Portugal, Grã-Bretanha, França, Espanha, Ale-

manha, Países Baixos, Bélgica, Israel, Itália, Rússia, 

Brasil, Noruega, Índia e Sri Lanka. Deu concertos 

para as rádios e televisões de Portugal, Holanda, 

Noruega e Brasil. Foi finalista no Concurso Interna-

cional de Flauta de Bisel de Haifa (Israel), em 1999, 

obtendo os prémios Melhor Intérprete e Melhor 

Interpretação de Música do século XVII. Foi premi-

ado no Concurso Internacional Moeck Solo Recor

der Player (Inglaterra), em 2001 Trabalha regular-

mente com o Ensemble Barroco do Chiado; La Nave 

va (direcção artística); duo com as pianistas Anne 

Kaasa e Helena Vasques; Le je-ne-scay-quoy; Ban

chetto Musicale Lusitania (direcção artística); Piaz-

zolla Lisboa; Barbacute; 18-21; Azizi (direcção artís-

tica); Collegio Musicum Saint Giovanni dei Fiaminghi 

di Roma (Itália); La Basse Discontinue (Bélgica); Ciu-

date (Países Baixos); Tagarela (Reino Unido); e Trom-

sø Barokk (Noruega). É licenciado em flauta de bisel 

(vertente pedagógica) pelo Conservatório Superior 

de Música de Zwolle (1995), tendo também obtido, em 

1998, um master na área de concertista pelo Conser-

vatório Real de Haia, na Holanda. Lecciona flauta de 

bisel no Conservatório de Caldas da Rainha e no In-

stituto Gregoriano de Lisboa, onde é professor de 

flauta de bisel e de música de câmara. Ministra reg-

ularmente master-classes em Portugal, Holanda e 

em Itália. Gravou em CD Een taaie winter de Jacques 

Bank; Magnificat em Talha Dourada de Eurico Car-

rapatoso; Remember de Virgílio Melo; Suite Concer-

tante para flauta de bisel e orquestra de cordas 

de Sérgio Azevedo, com a Orquestra Sinfónica da 

Póvoa de Varzim, sob a direcção de Osvaldo Ferrei-

ra. Colaborou num CD de música seiscentista por-

tuguesa com o Coro Gulbenkian, sob a direcção 

de Jorge Matta.  Como maestro, tem vindo a desen-

volver um percurso ligado à música vocal barro-

ca. Exemplos disso são as óperas Dido and Aeneas 

de Purcell, La descente d´Órphée aux enfers de Char-

pentier, La Dirindina de Scarlatti e Arlechinatta de 

Salieri. No campo da música contemporânea dirigiu 

> Porquê a combinação de Carl Friedrich Abel 
e JohanN Gottlieb Graun com compositores mais 
conhecidos como Telemann e Bach?

Antes de mais a escolha da viola de gamba confere uma grande 

especificidade e a escolha destes compositores permitiu-me fazer 

um programa que representasse o desenvolvimento deste instru­

mento. É um programa inteiramente dedicado à música alemã, 

desde o Barroco até ao primeiro Romantismo. Finalmente, a 

escolha de Abel acaba por ser uma oportunidade de ouvir o som 

peculiar da viola da gamba a solo.

> Qual a razão do título “HypocHondria” 
para este concerto?

O título Hypochondria  foi de facto utilizado por Jan Dismas 

Zelenka numa sua composição que foi apresentada pela Divino 

Sospiro num concerto no CCB no ano passado. 

Em princípio, era nossa intenção propô-la no programa que será 

apresentado em Maio, mas tendo verificado que ainda não havia 

passado tempo suficiente desde a última apresentação da peça, 

resolvemos retirá-la do programa.

Ao mesmo tempo, surgiu a vontade de sair da “estética di­

dascálica” própria do Barroco, e tentámos ver mais por dentro 

da raiz lexical da palavra Hypochondria alguma razão de reco­

nhecimento físico e intelectual. Nesse sentido, devo salientar que 

nem a peça do próprio Zelenka tem uma correspondência entre 

o título e o aparato composicional propriamente dito, a não ser 

através de algumas raras harmonias e da tonalidade em modo 

menor.

Assim sendo, não foi difícil ver dentro de um programa extrema­

mente complexo e  inquieto, como aquele que iremos a apre­

sentar, bastantes razões de preocupação e mau estar intelectual 

para justificar o título. A verdade é que o mundo dos músicos e 

dos intérpretes é extremamente hipocondríaco e, nesse sentido, 

creio intimamente que o facto de apresentar um programa de 

tão alta dificuldade acaba por mexer com os nossos medos mais 

profundos. Certamente que, nesta viagem, vamos ser confron­

tados com vários níveis de hipocondria, física e intelectual. Espe­

ramos que, após a última peça, um suspiro de alívio possa anun­

ciar o nosso “restabelecimento”.   

Ao mesmo tempo, o som lamentoso, melancólico e ligeiramente 

atormentado da viola da gamba vai de certeza acompanhar esse 

nosso inspirado “mau estar”.
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música de Stockhausen. Apresenta-se regularmente 

em concerto nas grandes salas e festivais de músi-

ca, tanto em Portugal como em Itália.

ORQUESTRA DIVINO SOSPIRO
Vittorio Ghielmi 

direcção musical e viola da gamba solista

Alessandro Tampieri violino solista

António Carrilho Flauta de bisel

Vittorio Ghielmi CONCERTINO

Iskrena Yordanova . Maria Cristina Vasi

Antonio de Secondi  1.ºs violinos 

Raul Orellana, Elisa Bestetti, 

Nuno Mendes  2.ºs violinos 

Massimo Mazzeo  viola 

Dirk Vanhuyse, Ana Raquel Pinheiro  violoncelos

Marta Vicente  contrabaixo 

Carolino Carreira  fagotes

Fernando Miguel Jaloto  cravo

A Orquestra Divino Sospiro foi criada pelo músico 

italiano Massimo Mazzeo. Nasceu da determinação 

de um grupo de músicos portugueses e estrangeiros, 

a residir em Portugal, que durante algum tem-

po desenvolveram um trabalho de grande quali-

dade artística na área da música antiga, seguindo 

os princípios de fidelidade estilística e estética do 

período barroco e propondo um repertório cons

tituído por compositores do universo musical des-

ta época. O grupo já participou em diversos festivais 

musicais, destacando-se, entre muitos outros, a Fes-

ta da Música do CCB, nas edições de 2003, 2005 e 2006. 

Além destas apresentações, fez uma importante di-

gressão em Itália, onde recebeu uma entusiástica 

atenção da crítica e do público. Na sequência deste 

importante sucesso, o Divino Sospiro foi convidado 

a participar em prestigiados festivais nacionais: En-

contro de Música Antiga de Loulé, Festival de Músi-

ca de Leiria, e no Teatro Nacional de São Carlos; no 

estrangeiro, participou no Festival d’Ille de France, 

concerto que foi gravado para a Radio France; o 

conceituado Festival d’Ambronay, onde o grupo 

teve a honra de actuar no concerto de encerra-

mento; e, mais recentemente, na Folle Journée no 

Japão, Tóquio, com excelentes críticas dos críticos 

e do público.

A actividade artística do agrupamento inclui a grava-

ção de um CD com música portuguesa para a etique-

ta Decca Company, assim como a estreia para a eti-

queta Zig-Zag Territoires e a gravação ao vivo do 

concerto dedicado a W. A. Mozart (Sinfonia n.º 40, 

K. 550; e Serenata notturna, K. 239) para a etique-

ta japonesa Nichion. O grupo conta ainda com di-

gressões em França, Espanha, Itália e Japão. 

Das múltiplas acções do Divino Sospiro merece ain-

da especial ênfase a forma empenhada como se tem 

dedicado ao aperfeiçoamento pedagógico e musi-

cal. Neste âmbito, o grupo deu os seus primeiros pas-

sos com a organização de master-classes de violino 

barroco orientadas pelos prestigiados violinistas 

Chiara Banchini e Enrico Onofri, em colaboração 

com a Escola de Música do Conservatório Nacional 

e com o Centro Cultural de Belém. Nesta primeira 

iniciativa, contaram com a relevante presença de 

Rinaldo Alessandrini, Enrico Onofri, Chiara Banchi-

ni e Alfredo Bernardini. No Verão de 2007, o funda-

dor do Grupo organizou, a partir de um convite da 

Universidade de Évora, um curso de Verão na área 

da música antiga. Este festival envolveu a presen-

ça de alguns dos nomes mais conceituados: Gustav 

Leonhardt, Maria Cristina Kiehr, Enrico Onofri, Al-

fredo Bernardini e Gaetano Nasillo. 

A Orquestra Divino Sospiro já se apresentou em con-

certos onde contou com a presença de importantes 

celebridades do panorama artístico musical a nível 

mundial, como Rinaldo Alessandrini, Chiara Ban-

chini, Alfredo Bernardini, Enrico Onofri, Christophe 

Coin, Katia e Marielle Labeque, Christina Pluhar, 

Alexandrina Pendachanska, Gemma Bertagnolli, 

entre muitos outros. É actualmente a orquestra 

em residência do Centro Cultural de Belém, em Lis-

boa, oportunidade fundamental e de recíproca im-

portância para o desenvolvimento em Portugal de 

uma realidade artística de alta qualidade a nível 

internacional. O grupo conta regularmente com 

a direcção de Enrico Onofri, que aceitou o convite 

para Maestro Oficial deste agrupamento. 
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Filipe Pinto-Ribeiro piano . Tatiana Samouil violino . Pavel Gomziakov violoncelo

nova bilheteira on-line > www.ccb.pt

Depois de sucessos como o Ciclo Schostakovich e a Schubertíada, 

o Schostakovich-Ensemble (DSCH) regressa ao CCB para interpretar 

os Trios para piano, violino e violoncelo de Beethoven.


